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RESUMO – A escassez de água nas regiões semiáridas é um limitador para o desenvolvimento, tanto 
social quanto econômico. As elevadas temperaturas (entre 23 e 27ºC), resultam em altas taxas de 
evaporação, que aliadas as baixas precipitações resultam num balanço hídrico negativo durante boa 
parte do ano. Para amenizar esse déficit hídrico a solução é levar água a essa região de forma artificial, 
e as adutoras são uma dessas alternativas. Essa é também a realidade do semiárido alagoano. Neste 
contexto, este trabalho buscou resgatar a história de como se iniciou o abastecimento de água nesta 
região e como o sistema da Bacia Leiteira influenciou no conceito de adutoras para o semiárido. 
Verificou-se que no semiárido alagoano, que ocupa a vertente do rio São Francisco, tudo se iniciou 
em 1904 com a adutora do “Seu Delmiro”, e que inspirado nesse exemplo, em 1964 a implantação 
do primeiro sistema coletivo, o da Bacia Leiteira”, surge como um ponto de inflexão no conceito de 
adutoras de longo curso. Depois da Bacia Leiteira mais dois grandes sistemas coletivos foram 
implantados: o do Agreste e o do Sertão Alagoano. 
 
ABSTRACT - Water scarcity in semi-arid regions is a constraint to development, both social and 
economic. The high temperatures (between 23 and 27ºC), result in high evaporation rates, which 
together with the low rainfall results in a negative water balance during a good part of the year. To 
alleviate this water deficit the solution is to bring water to this region in an artificial way, and the 
conduits are one of these alternatives. This is also the reality of the semi-arid of Alagoas. In this 
context, this work sought to rescue the history of how the water supply started in this region and how 
it was developed. It was verified that in Alagoas semi-arid, that occupies the slope of the San 
Francisco river, everything began in 1904 with the adductor of "Seu Delmiro", and that inspired in 
this example, in 1964 the implantation of the first collective system, the one of the Dairy Basin, 
"emerges as a turning point in the concept of long-distance pipelines. 
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INTRODUÇÃO 

A água é indispensável à vida, com ocorrência limitada, nem sempre está disponível onde é 

requerida, a sua disponibilidade é necessária à vida dos homens, dos animais e das plantas; combinada 

à terra, produz plantas e florestas indispensáveis a vida. É também elemento de estabilidade social e 

desenvolvimento econômico, e qualquer comunidade, país ou civilização depende de sua 

disponibilização. 

A disponibilização da água é oferecida pelos sistemas de abastecimento de água, definidos 

como sendo o conjunto de obras, equipamentos e serviços destinados ao consumo, para sua 

implantação, vários fatores devem ser considerados: A quantidade necessária, o uso pretendido, a 

qualidade requerida, a existência de fontes capazes de atender as demandas, sua localização, como 

aproveitar as fontes de suprimento, como adequar a água disponível à qualidade requerida, como 

transporta-la até os pontos de utilização e como disponibiliza-la aos seus potenciais usuários. 

São indiscutíveis as importância das políticas setoriais de abastecimento de água , merecendo 

destaque na segunda metade do século passado, a FSESP - Fundação Serviços Especiais de Saúde 

Pública, A SUDENE – Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste regulamentou 

regionalmente o Abastecimento de Água, através da CAENE - Companhia de Água e Esgoto do 

Nordeste e o BHN – Banco Nacional da Habitação que implantou o PLANASA – Plano Nacional de 

Saneamento, um instrumento institucional, de contexto técnico, político, financeiro e normativo.  

O tripé FSESP/SUDENE/PLANASA foi a forja de ideais e conceitos, tais como: concepção 

de soluções que respondessem aos anseios das populações, e Integração do Saneamento com outras 

técnicas e ciências afins, como: Sociologia, Economia, Saúde, Hidrologia, etc.; mecanismos de 

controle e avaliação, uso Múltiplo das águas, universalização do atendimento, interiorização dos 

atendimentos, equidade nos atendimentos, controle de qualidade e relação Custo benefício. 

No entanto, a indisponibilidade de água nas proximidades dos pontos de demanda, sempre 

foi o grande problema do abastecimento de água, o problema é mais sentido nos grandes centros 

urbanos e nas regiões de semiárido. 

Nos grandes centros, além de populações se concentram as atividades econômicas e 

políticas, havendo um forte poder de pressão, para eles as soluções implicam cada vez mais no 

aproveitamento de cursos de água caudalosos e cada vez mais distantes.  

No semiárido, não se encontram grandes centros urbanos e não há poder de pressão tão 

grande, embora prevaleça o aproveitamento de mananciais longínquos e a pressão do campo consegue 

se fazer sentir. Assim surgem as soluções hidráulicas de adutoras de longo curso, mas com o conceito 

conservador de linhas virgens. 
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No semiárido alagoano o abastecimento de água sempre foi um desafio, não só para o 

contingente populacional que habitam essas áreas urbanas, mas também para as populações rurais 

difusas, limitando seu desenvolvimento. Nessa região, o solo com embasamento cristalino, dificulta 

o armazenamento de água, e as elevadas temperaturas aceleram o processo de evaporação da água 

armazenada, resultando no sofrimento da população, principalmente a rural, com essa escassez de 

abastecimento.  

Dentro deste contexto o objetivo deste trabalho foi resgatar a história de como se iniciou o 

abastecimento de água nesta região e como ele tem se desenvolvido. 

 

METODOLOGIA 

A área de trabalho (Figura 1) engloba o Semiárido Alagoano, localizado a Oeste do estado de 

Alagoas, abrangendo 38 municípios correspondendo a 37,25% do território, que estão inseridos nas 

mesorregiões do Sertão Alagoano e Agreste Alagoano (SILVA et al, 2016). 

 

O desenvolvimento do trabalho se deu pela vivencia e memória do autor durante o 

planejamento e execução dos principais sistemas de abastecimento de água da região de estudo, além 

de consultas literárias e consulta a Companhia de Saneamento de Alagoas – CASAL. 

 

RESULTADOS 

Tudo teve início no Alto Sertão Alagoano, em 1904, quando Delmiro Gouveia implantou um 

complexo industrial no Distrito de Pedra, instalou uma usina hidroelétrica no rio São Francisco, na 

Cachoeira de Paulo Afonso e construiu uma adutora de Paulo Afonso - Fábrica da Pedra, a qual ficou 
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conhecida como “Aqueduto de Seu Delmiro”, ele permitiu o acesso à água da população do campo 

estabelecendo o abastecimento das populações rurais, e mostrou o caminho para o abastecimento da 

região. 

O Aqueduto de Seu Delmiro, captava água no Rio São Francisco e percorria 20 quilômetros 

até a Fábrica da Pedra e sua vila operária, nele o acesso a água na zona rural, foi permitido dentro de 

alguns critérios.  

 

1-Foi estabelecida uma “faixa” de 6 (seis) quilômetros, no entorno da adutora na qual era garantido 

o direito de acesso a água; 

2-O uso da água era permitido na faixa; 

3-O uso da água era restrito ao uso humano e animal não sendo permitida a irrigação; 

4-Não foram instalados chafarizes; 

5-Foram revistos os conceitos de que as adutoras são linhas virgens, foi considerada a distribuição 

em marcha; 

6-Criada uma nova unidade de descarga a pena d`água, que consistia em um tubete envolvendo um 

pequeno orifício, fino como o fio de uma pena. 

 

No início da década de 1960 a abastecimento de água de Maceió, estava equacionado por um 

empréstimo internacional do BID – Banco Internacional do Desenvolvimento, dentro de um programa 

da Aliança para o Progresso. Livres da pressão de Maceió, as reivindicações do Sertão, encontraram 

espaço. No entanto as pequenas populações do semiárido, não conseguiam sozinhas exercer pressão, 

mas juntas passaram a fazer sentir seus pleitos. 

O Major Luiz (General Luiz de Souza Cavalcante), então Governador de Alagoas criou em 

1962 a CASAL - Companhia de Abastecimento de Água e Saneamento de Alagoas, através da Lei nº 

2.491/1962. Iniciando efetivamente sua operação em 1963 com sua primeira diretoria, Benicio 

Valente Monte, Márcio Barbosa Callado e Antônio Magalhães Pontes. Com a CASAL, surgiram os 

Sistemas Integrados de Abastecimento de Água ou Sistemas Coletivos que abasteciam várias cidades 

com adutoras com duzentos ou mais quilômetros de adutoras e sub-adutoras, com captação de água 

no rio São Francisco e altura manométricas maiores que 250 mca. 

Ao longo do tempo foram implantados três grandes sistemas coletivos, o primeiro deles foi o 

da Bacia Leiteira, seguido pelos sistemas do Agreste e Sertão, e sistemas coletivos de menores porte 

tais como o Limeira, carangueja e Delmiro Gouveia (Barreira), na região do semiárido e os sistemas 

Maribondo-Anadia, Junqueiro-Teotônio Vilela, fora do semiárido, como ilustrados na Figura 2. 
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Figura 2. Sistemas coletivos da CASAL (CASAL, 2018). 

 

Sistema Coletivo da Bacia Leiteira 

O Sistema Coletivo da Bacia Leiteira foi o primeiro desses Sistemas cujo projeto básico foi 

elaborado em 1964 pelos Engenheiros João Geraldo e Aurino do SESP- Serviço Especial de Saúde 

Pública por solicitação do então Senador Ruy Palmeira, e seu primeiro trecho foi inaugurado em 1966 

quando, depois de feitos os testes de operação, a água do Rio São Francisco chegava à Jacaré dos 

Homens, e o sistema completo foi inaugurado em 1971. 

O Sistema se iniciava em Belo Monte, na margem do rio São Francisco e se desenvolvia 

através do sertão, abastecendo inúmeros núcleos urbanos. 

Quando da implantação de seu primeiro trecho, Belo Monte - Jacaré dos Homens, com 24 

(vinte e quatro) quilômetros, e com um alcance de 20 (vinte) anos era de se esperar que não houvesse 

problemas com as demandas, tal não ocorreu. 

Os Sistemas Coletivos se constituíam em uma novidade e mais que isso uma ousadia, a 

tradição dos Sistemas Urbanos de Abastecimento de Água, levou a se conceber o Sistema da Bacia 

leiteira com longas adutoras as quais eram linhas virgens, nas quais as ligações não eram permitidas. 

A obra era grande para Alagoas sozinha e desde a construção do seu primeiro trecho, contou-

se com a participação técnica e financeira da SUDENE–Superintendência do Desenvolvimento do 

Nordeste, graças ao apoio do Superintendente Dr. Celso Furtado e do Diretor do Departamento de 

Saneamento, Eng. Abraão Fainzilber. 
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Em 1964, contou-se com a ajuda do Ministro do Interior Gal. Cordeiro de Farias e dos 

Superintendentes da CODEVASF– Comissão de Desenvolvimento do Vale do São Francisco, Engos. 

Carlos Cristiano Soares e Wilson Santa Cruz Caldas. 

Estava-se a viver uma grande seca e para ter acesso aos recursos de combate à seca, recorreu-

se a uma estratégia, evitar a mecanização dos serviços e criar uma grande frente de trabalho, isso 

conduziu a execução da obra por administração direta, flexibilizando a obra de tal forma que os 

recursos específicos eram destinados a aquisição de materiais, e manter as frentes de trabalho ativas, 

a mão de obra foi de pessoas da região. 

O seu uso era o sonho da população das áreas onde a adutora se desenvolvia, o que não tinha 

sido o critério do projeto. A obra se iniciou, com ela se estabeleceu o fornecimento de água por carros 

pipa para as frentes de serviço e para as populações rurais. 

O Major Luiz, que sempre fez questão de marcar a presença de seu governo, primava por não 

deixar uma obra sem a placa alusiva; o vice-governador Teotônio Vilela, em visita à Bacia Leiteira, 

foi até a margem do rio e nos chamou a atenção: 

“falta uma placa” 

A placa da obra lhe foi mostrada, ao que retrucou, essa é a placa do Major, a placa que falta é 

outra: 

“Rio São Francisco – Não é proibido usar” 

O rio São Francisco foi reconhecido, definitivamente como manancial capaz de mitigar a sede 

dos sertanejos. Para manter as frentes de trabalho, foi montada uma logística capaz de assegurar o 

suprimento dos canteiros e abastece-los com água. 

O abastecimento era feito com carros pipa e não supriam apenas as frentes de serviço, foi 

estendido às populações rurais da vizinhança. Concluídas as obras, estava estabelecida a aceitação da 

população rural como usuária. 

A CASAL, era voltada para a distribuição urbana, operava sistemas pequenos, onde haviam 

restrições aos comprimentos das ligações. As ligações domiciliares, eram limitadas a distância 

máxima de 20 m, foi instituído um modelo de abastecimento de água, onde as ligações rurais não 

eram permitidas, mas em um modelo anterior, as ligações rurais eram permitidas, o Aqueduto de “Seu 

Delmiro”. 

Na Bacia Leiteira, a adoção da distribuição em marcha, causou uma redução na vida útil do 

sistema, que sofreu uma intervenção no seu projeto, que reformulou as hipóteses de cálculo e nos 

conceitos adotados, foi assegurada: 
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“a universalização do atendimento” 

 

A história do Abastecimento de Água em Alagoas, não nasceu na Bacia Leiteira, mas ali se 

estabeleceu uma nova mentalidade, o Sistema Coletivo da Bacia Leiteira foi um ponto de inflexão. 

O “Aqueduto de Seu Delmiro”, que ia da Cachoeira de Paulo Afonso à Fábrica da Pedra; onde 

se “pagou pedágio” pela travessia das propriedades, com a instalação de “Penas D’Água”, serviu de 

exemplo: procurou-se então, o estabelecimento de um “modus vivendis” que abolisse a proibição das 

ligações na adutora, possibilitando uma coexistência pacifica com aqueles que, morado na faixa eram 

excluídos do uso. 

Não era de se esperar que uma pessoa que vive a várias léguas do rio contemplasse 

passivamente a passagem de uma tubulação robusta, sem que tentasse usufruir da água para atender 

a suas necessidades primeiras, suas famílias, algumas cabeças de gado e agricultura familiar, não se 

pode atribuir clandestinidade ou dolo à uma ligação que não foi permitida, por um motivo pouco 

consistente. 

Tem-se de reconhecer que a permissão das ligações ao longo das adutoras, foi muito mais 

uma tentativa de controle que da universalização do atendimento, mas foi um passo nesse sentido. 

Atualmente o sistema coletivo da Bacia Leiteira abastece 19 municípios (Batalha, Belo monte; 

Cacimbinhas; Carneiros; Dois riachos, Jacaré dos homens; Jaramataia, Major Isidoro, Maravilha, 

Monteirópolis, Olho D’água das flores, Olivença, Ouro branco, Palestina, Pão de açúcar, Poço das 

trincheiras, Santana do Ipanema, São José da Tapera e Senador Rui Palmeira) e seus povoados, além 

de diversas ligações rurais. 

 

Sistema coletivo do Agreste 

Ainda em 1966 derem-se inicio as tomadas de decisão para o sistena coletivo do Agreste, e 

em março de 1970 foi entregue à CASAL o projeto elaborado pelo Engenheiro José Martiniano de 

Azevedo Neto através da PLANIDRO, para abastecimento de Arapiraca, com captação localizado na 

margem esquerda do Rio São Francisco no Morro do Gaia no município de São Brás, tendo sido 

inaugurado em 1973.  

Alguns anos depois, em 1986, a CASAL contratou a empresa IESA para a elaboração do 

projeto de ampliação e melhoria do Sistema Coletivo de Abastecimento de Água do Agreste 

Alagoano para abastecer os municípios de São Braz, Olho D´água Grande, Campo Grande, Girau do 

Ponciano, Feira Grande, Lagoa da Canoa, Arapiraca, Craíbas e Igaci. Posteriormente, em 2002 o 
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municipio de Coité do Noia foi incorporado ao sistema, totalizando em 10 o número de municpios 

que integram o atual sistema coletivo do agreste. 

Em 2009 foi planejada mais uma ampliação do sistema, por meio de uma nova captação e 

adutura de água bruta paralela as existentes. O Novo Sistema de Abastecimento de Água do Agreste 

alagoano é alimentado por captação a fio d'água no Rio São Francisco localizada no Município de 

Traipu, próxima ao Povoado de Lagoa Nova, com retirada de uma vazão total de 2.000 m³/h, 

distribuindo água para a Mineradora Vale Verde (500 m3/h) e para quatro municípios (Arapiraca, 

Craibas, Igaci e Coité do Noia – 1.500 m3/h) os quais saem do antigo sistema, envolvendo as sedes 

municipais e seus povoados, com ligações rurais. 

 

Sistema coletivo do Sertão 

O sistema coletivo do Sertão foi projetado pelo engenheiro João Geraldo Brauli Guimarães 

da Silva em 1971 e suas obras foram concluídas em 1983 com captação de água era realizada no leito 

do Rio São Francisco, no povoado Lagoinha, no município de Delmiro Gouveia. 

Com a construção do reservatório artificial de Xingó a captação precisou ser mudada, pois 

iria ser inundada. Assim, durante a operação de enchimento do reservatório de Xingó, em 1994, a 

captação do sistema coletivo do Sertão de Alagoas foi transferida para um remanso, no povoado 

Salgado, também em Delmiro Gouveia. A transferência foi feita com a elevatória em funcionamento, 

por meio de uma captação flutuante, com projeto desenvolvido e acompanhado pelo Engenheiro 

Marcio Callado, através da CHESF. 

A implantação de uma nova captação e a substituição de um significativo trecho da adutora 

Rio São Francisco/Delmiro Gouveia despertou a necessidade de reestruturar o Sistema cuja 

população de projeto já tinha sido superada pelo crescimento natural das cidades e pela inibição do 

êxodo rural decorrente da melhoria das condições de vida causada pelo atendimento às vilas e distritos 

e pelo atendimento ao longo das adutoras das populações rurais.  

Em 1998 o sistema sofreu ampliações com projeto desenvolvido pelo Engenheiro Marcio 

Callado, através da Callado Engenharia Sanitária e Ambiental, e executado pela Gautama Engenharia, 

com implantação de cinco sub-adutoras de povoado a povoado e três sub-adutoras urbanas. 

Em 2015 com a inauguração do trecho III do Canal do Sertão chegando em Delmiro Gouveia, 

a CASAL desenvolveu projetos para o sistema coletivo do Sertão com captação a partir do Canal, o 

qual foi inaugurado em 2016. 
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Atualmente, o Sistema coletivo do Alto Sertão Alagoano atende aos municípios de Água 

Branca, Canapi, Delmiro Gouveia, Inhapi, Mata Grande, Olho D’Água do Casado, Pariconha e 

Piranhas. 

A Figura 3 ilustra o esquema geral dos três grandes sistemas coletivos de abastecimento de 

água do semiárido alagoano. 

  
Figura 3. Esquema dos três grandes sistemas coletivos do semiárido alagoano. 

Fonte:  CASAL (2018) 

 

CONCLUSÕES 

Verificou-se que no semiárido alagoano, que ocupa a vertente do rio São Francisco, tudo se 

iniciou em 1904 com a adutora do “Seu Delmiro”, e que inspirado nesse exemplo, em 1964 a 

implantação do primeiro sistema coletivo, o da Bacia Leiteira”, surge como um ponto de inflexão no 

conceito de adutoras de longo curso. Depois da Bacia Leiteira mais dois grandes sistemas coletivos 

foram implantados: o do Agreste e o do Sertão Alagoano. 
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